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A questão
O BXUcll

Matos Juuior

Ha quasi dois séculos um

Bacrt-R-t D__j»A*,i-__rii| |

Humberto de Campos

A floresta imensa, de árvo-1rneio dás mais•humijdev.es
res augustas e seculares, che-
gava até á margem doí-rió

tava a do Zeferino, caboclo de
trabalho, que passava seis mê*

j-avci ui_ u uiui-*--wt»« -*«*-***-• **r.—-••*-*- »¦»-- ¦*- , .

qnando os primeiros colonizar j-.ses na pesca do .pirarucu ,e
dores, fazendo ressoar o ma-1 outros seis no alto sertão, jia

gran Je iluminado Jean Jac-
quês Rousseau chamava a
atenção dos educadores do
mundo para ò imperioso
problema da qüebtão se-
xual.

B' que o assunto, da-
quele tempo a esta parte,,
tem sido tratado excliisi-
vãmente sob o vóo da hi-
pocrÍ8Ía, em detrimento da
moral e da verdade eien
tifiea.

A soeiedade sofria, como
ainda sofre, as conseqüen-
•ias de tão lamentável des-
cúria, refletindo-se doloro-
samente ria gênese da :es-
pecie e enchendo a vida
de psicopatas, de anormais.

Nada mais extravagante,
nem mais vergonhoso do
que a ignorância daquilo
que mais tarde teremos
de saber, deshonestamen-
te, e, as vezes, por meio
de iniciações fortuitas que
plamam no nosso espiri-
to a feição dominante do
nosso caráter.

«A cultura cientifica, di-
zia Mechnikoff, é de tal
ordem indispensável á con-
duta moral, que a iguo-
rancia deve ser colocada
entre os atos mais imorais
«(Essais optimistes)

De um mode geral, o
que â nossa mocidade sabe
do assunto, é por ouvir
dizer. B como O perigo
não se evita sem a conci-
encia do mesmo, tem per-
feita explicação aí a an
gustia, a inquietação e as
psicoses que a domina, ab-
sorvendo as energias mais
poderosas do meio oiga*
nico.

São de Freud, o mago

UUA,chudo nos troncos enormes,
ergueram a a primeira barra-
ca do sérigueiro. E pouco a
poUeo, investindo contra, a-sei-

faina dos castanhais.
Á cidade, pequenina ressó-

nava, quieta, naquela noite, sem
lua, quando o eabôclp,. des

va soturna e impenetrável, foü calço, torcendo as mãos. vi-;
o homem avançando cOrtíra a'gorosas e ásperas,: apareceu
muralha verde, até -fixar na-já porta escura do casebre.Era
qüelas brenhas o marco, da um homem baixo, grosso, de
primeira cidade

Agora,: não era mais,o cá-
sebre isolado. Alinhadas • á
beira do rjo largo e profundo,
as casas de negocio e de mo-
radia, comprimidas entre a fló-
resta e a água, eram como
ovelhas escuras deum peque-
no rebanho, trazidas ã beber
na torrente por uma legião de
gigantes desgrenhados. E en-
tre essas casas, . humilde no

cheias de

tez cobreada, cabelos lisos c
bigode'ralo,—tipo inconfujnd>-
vel do indio domesticádo..... x

Os olhos, vivos, e pequenos,
luziam-lhe nas órbitas como
vagalumes escondidos nas.fp*
lhas Vestia camisa grosseira,
de algodão; encardida pelo
tempo, a qual íhe descia, até,
quasi, ao joelho, cobrindo, em
parte, a ceroula dó mesmo
pano. Diante dele, o rio, si-

,_,_«_._~.  lencioso, multiplicava-se Cm
HinnfiriddAH^' claridades; refletindo a abpba-8 ucerlddefa.-Vda inteira-em cada eseama do

«A vida sexual e suas leis
guardam uríiae3fcrita rela-
ção com hs leia que" regem
o nosso equilíbrio indiv.i*
dual físico e psíquico, Co-
mo também com aquelas
que asseguram o equilíbrio
social e a evolução nisto-
rica dos se rea e dos po<*
vos».

Em proveito da espécie,
é preoieo, pois, destruir
imperio dá mentira com
osre-íjnrsos dalogicà,do bom
senso e da moral. , ü •'
- Decorre dessa necessi-
dááè a¦¦" íiniciativa louvável
que vem de tomar, entre
nós, o Revirto. Pe. José
Bruno Teixeira, a n tine ia ti-
do uma serie de confereu-
cias sobre e questão se-
xual.. , _, v

Conhecedor profundo da
matéria, ás mesmas não He
vem faltar a mocidede e
os homens de nossa terra,
certos de que os temas
por èlè abordados; serão
discutidos â luz da verda-

dórsp^E, cm cima, na altura,,
p^-spaçq picado de estrelas
era uma enorme orgia de luz,

.como se os anjos tivessem
acendido naquela hora, num
impiedoso desafio á sua mise-
ria, as mais remotas lâmpadas
do Armamento.

Na margem, beirando o mis-
terio das águas, velavam, como
ciclopes, com o seü^ôlho fixo,
os lampeões da iluminação
publica. ; -:

Ehfileirados ao longo da pri*
meira' rua do lugar,' as suas
gotas de'luz, tristes, mortiças,'
imóveis, -faziam pensar em pe-
quenos', astros cristalizados |nâ
ferra,""óii em,grandes lagrimas
de titans 

' tõfnbadas furtiva-
mente do ceu^j i
,- ,Na quielude daquela hpra
cie assombros, afugentando; ou
convocando ps demônios j dà'
trevái ' coaxavam os sapos,
martelando, monótonos, {na
bigorna do silencio. Nas nioi-
tas húrmidas, de onde partiam-,
conftindindo-se, tantas vozes
anônimas, os pirilampos erarri
como as centelhas dessa oficina
monstruosa, onde os batraquios
batiam,, talvez, a vcouraça! de
ouro, do sol.

A noitefcorria, sssim, profun-
l da e calma, suando orvãlfoóde e debaixo do verda* ,--.Q^ 

póros da %ra> na dôr
tj deiro ponto ¦ de, vista ao ignorada do seu parto, quandoi

de Viena, estas palavras! interesse social. [afigura do caboclo se dese-

Vnhou, como uma grande nian-
;| cha cinifenta, na mancha escura
Jda porta. DesenrOlàva-se no
seu espirito, naquele momento,
uma das grandes tragédias da
eonciencia. E' que, dentro, na
casa, modesta, no, refúgo doio*
roso da sua miséria, agonizava
o seu filho pequeno, o qual ia
morrer, talvez, com sacrifício
da sua alma inocente, no hor>
ror da escravidão i .

Ao regressar do trabalha
nos' castanhais, Onde passara
quatro meses, encontrara-o, só,
entregue aos! visinhos. A mãe,
a Rosa, sua companheira/de
cincoanos, tinha-o abandonado
na sua auseifeia, fugindo 'para
Breves com um turco; •nego-'
ciante dé «re£*atão». Informado
de tudo,: pensara em sair em
perseguição^ da adultera, e ma-
tarla, e ao amante. O meíiino
já estava, porém, com a maleita"
impiedosa, e eomo não tivesse
quem dêlè.tomasse cohta,;fiea-
ra ao seu, lado, tratando-o na
en^midade j çom . desvêlos de
ifíaé. - •" í'

O dinheiro'trazido do-traba-
Iho na castanha tinhd-sc-lhe
ido, todo, nos remédios, para
o pequeno,. Não podendo afas-^
tár-s^dêleV para Ir: á pesca^ou^
a qualquer outro meio de vida,
não ttvera um 

"niquel,, 
sequer,

na ^véspera, para "comprar uma
vela ou,um pouco de queroze-
ne. E agora, dentro, no quar-
to, ,a candeia que Jhe ilumina-
va a agoriiarépnni.eçava a esmo*--
.reôer',!"' como úrrí simboló^més-
nio'ídaquela vida rjericütante, e,
eni,fP,c>úçq! a Mprfé: entraria, de
'certes ali, arrebatando aquele
pedaço do seü^coràçaòf

No seu pavor,'adivinhando o
riote, olhando o ceú, p caboclo-;
via,5, já; o seu filho estendendo
os bracinhos nijrfadoâ^ ester-
tòrándo' no. escuro, *' c'ponfun-
dincío, dé p\nb^\ "çníreabertos,
às trevas passageiras da noite
com aS trevas .eternas d° ^Ll"
muio. ¦ Duas vezes/ -fíe^pu á
porta ,e duas yeze^;eniroü; de
novo, impelido '; por; um "triste

pressentimento, Daultífria vez,
encontrou,'já, o quarto afoga-
do ém- eseuridãor 'A^lamparina,
sem que rpzénè,apagara-se. Ta-
teando dás paredes familiares,
fôKa;até/â.rede pnde estava o
doentinho, pálpandb-lhé o cor-
pinho magro, quasi um esquele-
fò, pondo toda a delicadeza nas
mãos pesadas. Ó menino quei-
máya, de febre. Uih, grunhido
ésíertprante subia-lhe do peita
ansiado. A respiração'era agita-

'rx:x:xtl
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(*Cont, na 4a. .pagina)
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I O MARAMIIAPB
Hebdomadário indepe-n-*

dente, literário e noticioso
Diretor» o ¦gt-Tyute—J.-

Batista.
Br dator—Matos Jan!t>,r

t-oluhuradorea - Diversas.

j
iííreeao o oncinas 5—rua
Siqueira Campos, 33

ASSINATURAS
Anual "Íü|ü00
Semestral 6 -t*£0
Trimestral ,-.$000

PUBLICAÇÕES:
JLinha (corpo 10) $100
Anúncios:— na primeira
pagina, ,$600 por crnti *
metro de coluna; na fie-
gnuda e terceira «paginas,
$300 ; na quarta pagina,
WO.

Toda a correspoinlmeia
que se destino ao O 3IA-
KANGUAPE, d.ve ser eu-
arrecada á gerencia.

,
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A PEDIDOS

impròce--
denciadeurq

Edital
A ilustro Diretoria do «Ma-

ranguape Sport. Club», poráto discreciónario, eliminou
recentemente diversos dos
seus associados, sob a alefgá
tiva de se acharehí ,òs mès-
mos em atrazo bom a sua
Tesouraria.
.Acho que a hingüeíh, com

relação ao. publico/deveria
interessar â medida em apre-
ço. E daí a; impbocedehcia do
gesto, que rep uto precipita-do. , : \; 

";.;"
Sociedade que tião possueestatutos, estando ainda porser'"'inauguradar oficialmente-

o «?M. S. C», a. meú ver, não
tem elementos para. agir, ísp-
não moralm erité, junto aos
seus .associados e não recla*
mando-lhes obrigações-

Mais viável e lógico seria
que, em logar do espalhafato*
só edital, a distinta Diretoria
do ,-Sport Clab», houvesse
convidado, mesmo, pela ira-
prensa, e nominalmente se
oquizesse,(!S sócios em atrazo
à quitaçâ > de suas mensalida-
des, considerando eliminados
os que não as pagassem, den-
tro de determinado prezo.

Sem me sentir, todavia, fe-
rido na rainha suseeptibilida
de, aqui deixo o meu natural'do escritor lisboense
e justo «cavaco».

Antônio Alves

Èasa atitude atenderia, por
cerio, aos objetivos da digna
Diretoria, revelando por sua
vez, a ostima?que lho cumpre
dispensar ao bom nome dos
seus associados.

Ademais, me parece que, a
educada > nobre Diretoria,
antes do "golpe" desfechado,
deveria ter indagado dos mo
tivosqne levaram esses só-
cios oo não pagamento de Acompanhado de sua pe
suas mensalidades, atendendo. iQnena troupe, ,o reuomado

S. Jesus Cristo» é da auto.*..i
do sr. Silva Tavares, Eestej t

0 ESPETÁCULO 9E LIII
Ili

a circunstancia de que os mo-
tivos deste atrazo são indivi-
dualmente diferentes.nãopren
dendo-se, como é o meu ca
so, apenas à questão moneta-
ria e sim a razões oütias que-
por conveniência me escuso
aludir;

cantor.Luiz Moreno,que ora Ré
encontra de passagem por
Fortaleza, anuncia, para hoje,. raDguaPe-
no «Orne Teatro Ideal», a en*
cenação de uma peça sacra
«Milagres de N. S. Jesus Uris-
to«, que tem alcançado gran-
des sueesses no Rio e diver-

Uma das particularidadef,
mais interessantes da referida
peça 6 que o sr. Luiz Moreno,
de mendigo, transforma se, vn-
pidamente.em N. S. Jesus Gl*!s-
to, dando a impressão de quo
não é ele qüe desempenha
esse duplo papel.

O espetáculo de Luiz Mo-
reno é dedicado espeoialinen*
te á família católica de Ma

O motivo, portanto, invoca- sas outras capitais do país.
do poía Diretoria do "M. "-*?. <-•-/'
não satisfaz nem a excülpa
do seu gesto discortês, visto
como qualquer milionário po-deria, no caso, eximir-se ao
pagamento de sua mensalida
de/sem que lhe fosse ne-
cessariò explicações a res-
peito.

A segunda parte constará
de uma comedia ==• Casal de
Pombos»—que será segnid-t
por um ato de variedades.

Está marcado para 2$5ü0, o
preço da cadeira.

Lá estaremos, para veio <;
ouvi-lo.

Artista cujo nome vale por
uma recomendação, o sr. Luiz
Moreno não carece de elogios.
Estes, êle os tem arrancado
naturalmente dao platéas, por
força do suas aprimoradas | \ T S deseja o engranaeci*
qualidades de interprete e de j V . mento de sua terra ?

¦ chanteur». (Faça o quanto antes uma assi-
O poema «Milagres de N. natura,do «O Marangnape.

S^®g.§^S@®SSSSSSg^âSfeSSSSÍ^i%^»^g'«í*J
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r_n; Recentemente instalada nesta próspera cidade, á
[S: rua Siqueira Campes, n\ 33, a TIPOGRAFIA MARANGUA-
^ PE dispõe de farto material tipográfico, habilitada portan-
[g- to a executar com perfeição;-a uma e mais cores, trabalhos .jgj
v5** 'concernentes á arte, a saber.* 

''^i^y'^^'^.--^^^^^^-^'' 
K

Faturas, memorauduns, envelopes^ cartas, cartões, ró- 5S
aulos para farmácia, ditos para bebidas e para doces, guias \r<
para aquisição de seios, talões-recibos, cautelas para £;
rifa, etc. etc. 1 #

Dispondo também de pessoas habilitadas ao servi- è
ço, garante ._

wisy-.gig-i *x_n
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BBÓBITA

MOVIMENTO DE FUNDO .,-.¦' V:*-:
Saldo vindo ^o exercício àriícriòi

I-RENDA TRIBUTARIA
Iudustria e profissão
Matricula de pessoas, animaes e veculos

«3 Licenças comerciais e industrieis
Imposto dc gacioüb-íldo
Imposto predial
Imposto territorial urbano
Imposto sobre rendas dc imóveis rurais
Aferições
Cons!,ruções e reparações

10 Imposto dc publicidade.
11 Taxa dc melhoramentos,
12 Imposio de vendas diárias-., ,.;.
13 Taxa de pavimentação .;'.-.,
14 Emolumentos 

' > •
15 Divida ativa

RENDA PATRIMONIAL ¦ - j,
Mercado Publico
Locações, ocupações de terrenos, afora men*

tos e laudemios' 5 Chafariz de Maracanã ú
4 Matadouro púbiicou

III—RENDAS DIVERSAS &¦¦¦.*$
Indenisações e. multas ¦•'
Aprecnçõcs de-anlmais-i-

•3 Vendas;*'de placas ... •;•
4 Renda imprevista

RENDA COM APLICAÇÃO ESPECIAL
Adicional de 1 Oo / o
Importo rJe 10o/o sobr.s entrada de cinema,

teatro, etc.

VISTO:' .;.;.-
Erír 5 de Janeiro de; 1938-

¦o 'Pr
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ooaCIOmOVI*
ta: Municipal

«acú

16:920$T44

55:2C9$ídOO
6:088$300

270,$'

i.M;exercicioi
,/.-?., .. dbspsSií*: :-' 

;¦ 
•;

Verba la. Governofylunicipal j. . Pessoal ns..! a 4 ,
Verba 2a. Limpesa-Publica, Arborisação jardins
Aguadas . > . -, •,* ¦¦ * •¦•:."•

Pessoal ns.-1 a 6 ... •
Verba 3a. Mevcado, -Matadouro e Cadeia

Pessoal ns. 1 a 4

í Ã ¦ taJ- " *P
«7' ? t) - tf ¦¦'.¦

^taia-* ¦<£&& -'ÍI

¦¦'"-

-v--.'. Ktsawei ua. -t u -r
19:^52í;Q00 Verba. 4a> Encargos .Diversos
17i'A?,l%100 !->„*.„^^r ..,. x , ú

::4õ4$3í,0

12:957$.5

$500

5:457S700|. ,. pGssoaI..ns./,l a 8- 
'"" '•-. ¦;'..-. 

9:Ô'7Ó$3|É
• 229S0QO verba 5a. Locação dc Serviço e Serviço de Cobrança ,
5:8I7$000 .. . pçssoal-n. 1 - .:. .. ".' 

V2':472$ü00
4;25ó$00Q Vcrba :6^ aC!Uísíç^*o de Material ; ,i? \a
4fz.

29$000
57$00Ü

°M$100
Í.O*

1!

'£!¦¦-.'

IV-

.- - 1 Material permanente
2 Material de. consumo •'

,.,..,.., 3 Diversas .despesas
.I:ú4.1$p00 Verba 7a> Contribuições-Constitucionais
I rtltlISli': Material ns. 1. e 2 -
§fe§$8§§ Verba. 8a. Fomento Agro-Recuario - , 

'.
o:o96$üO'w ; * . Material ns. 1 a .5 ., r.". .,
tr r,s-'a.-,AnJVerba 9a. Subvenções ,..: -¦,>
5:ol/$000 , Material ns.. 1 a. 9 . .. ;,

t-eir '".¦*¦',-».-» Verba 10a- Restituiçõ'es e Idenisaçpés':'
428$400:- Ma{enaln:T .. i. ' '' (

a-»?aAT*^!x Verba lia. Obras 0 Melhoramentos'
2:648$400: % /Mafcrial ns. í*a.6 ;j
c» ã.c-óW, ^erba í^-* Eveutuaia;
'^^ ,; Pessoal n. 1 i:ft?i
fiMíin' * M^íiàl ns. 1^ 3

«"15 Swt- Verba, 15a.. Iluminação Publica
4:03ü$40P^ Material ns. 1 ,.e 2

--» w«4i>1»n Verba 14a. Exercícios Findos
2:/07$600 Material,^» 1 »¦

..-.; >..'.'-. ..i''1

-s^« «.«na» Despesa Extraordinária
290$000 ^Credito: 

Especial

1:875$0e)0' 
B:Í5o$0Òü
5:Ò5:3S7Ü0

15;2Ô8$7èD
: :'72ô$oco

2:411$£ap0
'r 165$400

: í ,-i! r :. .* ,

^:77«?$885
""„ '. 

473$B00
.,...-". 4Ü9$4y()

'. 9.680$OG0
1. .¦ "„;í.

3:271'$700

3:4Í7i$'20O
Tè7:362$994 M.;vimentodeÍFundos

Saldo para o: Exercido dc 1958

a) Paulo-Campos Teles
Prefeito Municipa 1 l

Confere

PIEilül IIIM ffi^*i»bi
BD.ITJi»»Ii IsT. 10 ,
VISTO

Paulo Campos Teles
Prefeito Municipal

De ordem do «tr. Prefeito
Muuicipal, (tico publíoo ''para
amplo conhecimento dos irite-
ressados que, em vit",ur.k. de
achar-se vencido o praso de
tolerância que a Prefeitura
concedeu atê o dia 28 de Fo-
vereiro ultimo, para o puga-
irsontC) do imposto de MATBl-
OULAS DÍVERSAS-p sr- Pre-
feito Municipa! determinou que,
a partir dê^ffde Ábrii pro-
ximo vindouró.í,"achar'se ál
guem incidido em referida ma-
tricula, devendo ainda a Fa-

serão, para
L,... ...... ...... ..ii.i>oatoa :o intír-
íaS' dividí-ts, apreendidos arsi-
:iT08, veicul03, oou-sas ou ani-
maíB quo, no momento, estive
rem ligados á mesma infração,
ou forem Pobjtíto de' fato puni-
vel.:'. ;:' 

'"¦ 
¦ ;.'.¦'¦''"«''"

Profaitnra Municipal de Ma*
rawíruapo,'16 ede. Março de
19S8.

,, Moriano Duarte pinheiro
Secretario

tm %m ttTOl iiiiú

rede de esgoto da nossa, ei-
dorfa. 

'

A r í e ri a h »"* st a ri tem en te" m q-
yimiiitada. esse fato cohstttue
serio.perigo para quem pas-
so por àli à noite, "ou dt-iSnui-
dãtlo, impossibilitando mesmo
o"tr«i!isito rega lar.'-dè. veículos»

.Urge, portanto, que n Pre-
feitura tome. imediato cunhe-
cimento da'ocorrência, Kiaii*:
dando concertar çásè trecho da
nOssa ürbs. ;~

f íllflllâ 'FflIíBii
i. . i

0 ea!§ta.Mib;à.uMeíi íi rua.
;.: /" ^ (i-l^jpr. Agostmii^.,:.. ^

Ém Vpnse_Quehcia'das*' copio-
sac cíiuvas"« aídas ultimamèn-
te, parto;;1'do calçaiiieüto, na
rua ¦Major-À gostinho, afundou,
ocasionando enorme' buraco

-De ordem do Snr. Coletor,
íaço publico pelo presente
Edital, para conhecimento dos
interessados, que o prazo pa-
ra aquisição das patentes

:i >-' *••-"•• 4:295$809
157:3629$94 -

Marian.ò Duarte Pinheiro -,_
•Secretario ¦'¦¦¦• .*'>".

sumo, a quesa.refere o' Re-
gulamentó que''baixou co;n ò
Decreto nV 17464 de 6'de Ou-
tubro de 1926, terminará im-
prorogavelmeute, a 

'31 
de 'Ma.--

çó do corrente ánò,; devendo
o pagamento dos émolumen-
tos ser eüetuado:até òssa. da-
ía, sob bena de se aplicarem
as multas"ôonsían.es dareie-
•rido -Hegulámeote.

Goletoriá Federal- 
'de 

Maran •
guãpe,' 4 de Janeiro ae 193S.

Micruel Cardoso. X)Uv<:ira
Preposto do Esefivão, -

Vistoe.Õ'Cplletor,;,"
¦ 'Raimundo RWbster

NI(JNGIAK..'ém.';D:Ma

nó local onde passa a única! de registro do imposto de.coú
Mranguape» é,
¦*^todós.:' - •

..ciey'é,r-de

.UV ' "' 
>'¦"'' '"'"" '' 

¦¦" : *".,". ¦. '-.' "'/¦'. ' 
,\..- 

' '/"¦-. . 
*.'... ¦' ¦ -'.¦""¦.-'¦:' :'"... • :'j:.í•-. ;\. 

'.^ :" , 
".,'-.' ¦'¦' ' : ,--".; .-.*:^T-jf

'";'-;:-!
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Sátira

¦.¦¦'. i

morismo os-
vafdianos

(Especial para «O Ma
ranguape»)

Um rapazola do norte
do paiz, pirata de mão
cheia, dizendo-se casado
permaneceu três dias no
hotel «Gavião», de dona
Chana, em companhia de
uma moça, que havia ra-
ptado na capital.

Descoberto o ardil, o
raptor foi preso pela
policia, de madrugada,
no momento» em que dor-
mia a bom dormir o so-
no dos justos ...

O Osvaldo de Aguiar
que, a esse tempo, se
achava no mesmo hotel,
em vilegiatura, desta for-
má, descreveu o fato em
carta dirigida a um arai-
go seu, de Fortaleza:

Espertalhão e sagaz,
Tendo a pequena a seu lado
Viven dias o rapaz,
Passando como casado.

Ele acua um paraíso
A vida no Gavião,
A cada instante, sorriso,
Beijoea e aperto de mão...

O drama corria, assim,
Muito bem representado,
Quando descobriram, enfim,
Que o par não era casado.

Ao dormir de pança cheia,
Este novo Dom Juán,
Foi recholido á cadeia,

três horas da manhã...

SAUDADE
t

Saudade—sombra triste do deserto
Que passa e repassa a todo instante;
Saudade,—via jor pálido, errante,
Da tenebra da noite que vem perto.

Saudade,—cardo da aridez sombria
Do infinito Sahara tão distante;
Saudade,—estrela fria, cintilante,
Refletindo nos olhos de Maria.

Saudade,—doce olhar de minha amada,
O olor sutil da mesma flor primada,
Nascida no arrebol do coração;

Saudade,—dtssa amada o doce enteio,
O doce loeagar do casto seio
0 ideal, este amor, esta ilusão

Pedro Mavignier

\

almis piuto
-CLINICA MEDICA-
Operações e Partos

"CONSULTÓRIO
Farmácia S. Sebastião

de 8 ás IV. da manhã

-RESIDÊNCIA-
Rua Major Agostinho=56

MARANGUAPE (5)

I &í**.'-raAQU*-C.-.'*j-S-.- •'

Amei te..) toa.a, CÓ* nà.-
.cosic* 9 no peito?

Lí?íd o podac-j-ii. tonicc
• 11 * *»* **) r. i ',¦* "i !-• f" t R ¦ í n '

***"> CO Ul» itlll. -Ctlílíl.
»' .'¦"'¦
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:**¦*,

¦
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r-itipieoa ;o '.;om suo-
;,;-sro r-iss ariíníias e

ccívi-.lcscínçís
TOMO SCBÜRÂMO

DOi» PlJÜMÕéS

. da Ia.(Cont pagina)

A's

sa ffra.ESS- triunfa

da, pela boca escaldante, que,
ao lado, verificava que estava
aberta. í—João ?... Joãozinho ?.,. meu;
filho?...-chamou, adoçando a
voz.. 1

O mesmo grunhido angustia-
do, surdo, foi a resposta. O,
caboclo chegou-lhe a coberta
remendada para o peito magro,,
beijou-o num grande carinho, e
saiu, de novo

Esteve,ontem, emvi-
Sita a nossa Redação
o sr. Manuel Bandeira
Campos, comquem entre-
tivemos agradável pa-
lestra.
Interpelado, a cer-

ta altura, como ia
o movimento, do qual
é pioneiro,pro-estatua
Oapis.trano de Abreu,
respondeu-nos o sr.
Bandeira Campos: em
franco triunfo , A idea
se cristalisa em rea-
lidade.
Nossos agradocimen-|

tos ao distinto visi-j
tanta.

(Concilie no p. numero)

ei. ni mim
-CLÍNICA MEDICA-

Consultas na Far-
macia Osvaldo Cruz
ás terças, quintas e

domingos
—Atende Chamados—

Residência em For-
taleza:—Avenida Du-
que de Caxias—68(3)

gBBãcia sois bV9

i

Transcorreu no dia
15 deste, o aniversa-
rionatalicio donosso
distinto amigo sr. Ho-
racio Gomes da Costa.
Elemento de grande

destaque em o nosso
meio social, o sr. Ho-
racio Gomes da Gosta,
aqui se tem destingui-
do pelo seu espirito
combativo, pugnando,
junto aos homens de
governo pela prospe-
ridade de nossa ter-
ra.

H data do seu natali-
cio, portanto, não
pertence somente aos

:de sua familia, mas,
i tambem-, aos seus nu-
merosos admiradores e

; amigos.'
| -O Maranguape» apre-
senta-lhe o seu cor-
,dial parabém.

( D1NBIB 0- SUGUE
Nâo faça experiências l
TOME Só .*
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ET.I TODOS OS PERÍODOS :

Ferie e.2 em Ge-
I
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raí, Manchas
cr pe-lle, Erpi-
túi&üt Ulccras,
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''¦V
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Gcr.oríí-:ér.c,
I:l;"crc^íi*ü'b.r,

auax.
VT : n.
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¦a, V imX'
rrHri
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'. i'
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Leciona particularmente os cursos; primário
admissão, elementar e escrituração Mercantil.

Aulas diurnas e noturnas.

Aproveitamento rápido. *
Preços modicoy.
Residência—Kua Major Agostinho n\ 48.

.*»

.*». :».,'.-. ...-»•'",'-• ti r\
| ! 

' 1* f; ' '.- 
, I ' .-.

L ..'ni. \;:r.,^ . ,..,.•
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Êttk UM
Definiu no dia lõ do

corrente o aniversário na
taiicio do jovem Odalio
Bezerra Campos, aplicado

í aluno ao «-Ginásio S. João-
I Ao dieíinto aniversariante.
j «O Maranguape» envia
sinceros parabéns*
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